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INTRODUÇÃO: Atualmente no Brasil, as taxas de mortalidade materna encontram-se
elevadas, tendo em vista que a maioria das causas dos óbitos são evitáveis, sendo uma de
suas principais prevenções a assistência prestada pela APS, pois é onde se realiza o
cuidado  no  período  gestacional  da  mulher.  Nesse  viés,  é  de  extrema  importância
ressaltar a necessidade de qualificação do profissional da enfermagem da APS para estar
apto  a  aplicar  medidas  de  prevenção  à  mulher  gestante,  parturiente  ou  puérpera,
mantendo-a  acompanhada  e  orientada  aos  cuidados  e  necessidades  para  prevenir
possíveis  riscos.  Desse  modo,  propaga-se  o  conhecimento  e  a  importância  dessa
abordagem  aos  pacientes  e   profissionais  enfermeiros.  OBJETIVO:  Evidenciar  a
importância  da  atuação  qualificada  do  profissional  da  atenção  primária  a  saúde na
prevenção da mortalidade materna. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo,
com  abordagem  qualitativa,  do  tipo  resumo  simples.  Todo  referencial  teórico  foi
decorrente de uma revisão bibliográfica realizada na Biblioteca Virtual da Saúde via
LILACS,  com  associação  do  operador  booleano  AND  nos  descritores  em  saúde
“Mortalidade Materna”, “Prevenção”. Dessa maneira obteve-se 32 artigos completos dos
últimos 5 anos em português, dentre os quais 5 foram selecionados. RESULTADOS E
DISCUSSÃO:  A partir dos 5 artigos selecionados, foi exposto no estudo a necessidade
do fortalecimento da APS na redução da mortalidade materna, pois somente a minoria
realiza medidas preventivas eficazes com abordagens de saúde integral e contínua da
gestante, além de evidenciar o quanto a APS é essencial para o âmbito da prevenção,
uma vez que a mesma é a porta de entrada para a rede de saúde onde se é planejado
ações baseadas nas necessidades da população por meios de monitoramento.  Desse
modo, podendo fazer busca ativa de gestantes para orientá-la e identificar o risco que
cada uma pode desenvolver. CONCLUSÃO: Pode-se concluir que, a taxa de mortalidade
materna e sua prevenção estão associadas a estratégias que aumentem a qualidade do
cuidado a saúde da gestante, promovendo seu autoconhecimento, autonomia, acesso a
informações sobre seus direitos,  e assistência prestada de maneira correta e eficaz.
Nesse contexto, é imprescindível que a APS possua qualidade para garantir o acesso ao
cuidado á saúde da mulher.  
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